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Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 
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Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
 

 
 

Docente:  

Flávio da Silva Mendes (pós-doc/FAPESP) 
 
 

Ementa:  

A obra de autores como Las Casas, Bolivar, Mariátequi, Octávio Paz, Euclides da Cunha, Rodó, Caio Prado Jr. e Agustín 
Cueva sintetiza aspectos fundamentais da formação e transformações das sociedades nacionais e da AL como um todo, 
evidenciando uma problemática que envolve: civilização e barbárie; instabilidade política crônica; sociedade civil 
débil/Estado forte; etnia/povo; região/nação; federalismo/centralismo; revoluções no século XX; europeísmo, 
americanismo, nacionalismo, cosmopolitismo, militarismo, liberalismo, social-democracia e socialismo. 

 
 

Programa: 

O curso é dedicado à leitura e discussão de textos clássicos da Sociologia do Desenvolvimento na América 
Latina. O objetivo é retomar as teses pioneiras sobre as peculiaridades do capitalismo periférico – formuladas 
por economistas nas décadas de 1940 e 1950 – e, em seguida, debater sua assimilação crítica por parte das 
ciências sociais da região. Na primeira parte da disciplina serão realizadas algumas aulas de introdução ao 
pensamento social na América Latina, tendo como eixo a centralidade de categorias como Estado, nação, 
modernização e desenvolvimento. As últimas aulas serão dedicadas a pensar a atualidade dessas categorias no 
contexto da globalização. 
 

Calendário 

 

06/03 

Apresentação do programa e distribuição dos seminários. 

 

Parte 1 – Estado, nação, modernização e desenvolvimento 

13/03 – A ideia de América Latina (AULA 1) 

MORSE, Richard M.. “História” (p. 71-111). In: O espelho de próspero: cultura e ideias nas Américas. São Paulo: 
Companhia das Letras, 2000.  

MARTÍ, José. “Nuestra América”. In: Nuestra América. Caracas: Biblioteca Ayacucho, 2005. 

ZEA, Leopoldo. “Dialéctica del pensamiento latinoamericano” (p. 17-41). In: El pensamiento latinoamericano. 
Barcelona: Ariel, 1976. (S) 

 

20/03 – Estado, nação e modernidade (AULA 2) 
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IANNI, Octávio. “Introdução” + Capítulo I (p. 7-48). In: A ideia de Brasil moderno. São Paulo: Brasiliense, 2004.  

CORONIL, Fernando. “Los dos cuerpos de la nación” (p. 77-85 e 85-133). In: El Estado Mágico: naturaleza, 

dinero y modernidad en Venezuela. Caracas: Nueva Sociedad, 2002. (S) 

 

27/03 – “Invenção” do desenvolvimento (AULA 3) 

ESCOBAR V., Arturo. “Capítulo II” (p. 47-100). In: La invención del tercer mundo. Construcción y desconstrucción 

del desarrollo. Caracas: El perro y la rana, 2007.  

 

Parte 2 – O ciclo desenvolvimentista 

03/04 – Conjuntura, ideologia, discurso (AULA 4) 

MANTEGA, Guido. “Introdução” + Cap. I (p. 11-76). In: A economia política brasileira. Rio de Janeiro: 
Polis/Vozes, 1984. 

CARDOSO, Miriam Limoeiro. “Capítulo 5” (p. 183-207) In: Ideologia do desenvolvimento. Brasil: JK - JQ. Rio de 
Janeiro: Paz e Terra, 1978. (S) 

BIELSCHOWSKY, Ricardo. “O pensamento desenvolvimentista”. In: Pensamento econômico brasileiro. O ciclo 

ideológico do desenvolvimentismo. Rio de Janeiro: Contraponto, 2004. 

 

10/04 – O pensamento da CEPAL (AULA 5) 

PREBISCH, Raúl. “O desenvolvimento econômico da América Latina e alguns de seus principais problemas”. 

Revista Brasileira de Economia, vol. 3, nº 3, 1949.   

FURTADO, Celso. “Elementos de uma teoria do subdesenvolvimento”. In: Desenvolvimento e 

subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 2009. (S) 

MANTEGA, Guido. “Capítulo II” (p. 77-133). In: A economia política brasileira. Rio de Janeiro: Polis/Vozes, 1984. 

 

17/04 – Sociologia e desenvolvimento I (AULA 6) 

GERMANI, Gino. “Notas sobre a transição na América Latina” (p. 159-177). In: Política e sociedade numa época 

de transição. São Paulo: Ed. Mestre Jou, 1973.  

LAMBERT, Jacques. Obstáculos ao desenvolvimento decorrentes da formação de uma sociedade dualista. In: 
José Carlos Garcia (org.). Sociologia do desenvolvimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 

MEDINA ECHAVARRÍA, José. “Las relaciones entre las instituciones sociales y las económicas: un modelo teórico 
para América Latina”. Boletín Económico de América Latina. Santiago de Chile, CEPAL/ONU, v. VI, n.1, p. 
27-39. 1961. 

 

24/04 – Sociologia e desenvolvimento II (AULA 7) 
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FERNANDES, Florestan. “Prefácio” (p. 1-8) + “Capítulos 7 e 8” (p. 201-299). A sociologia numa era de revolução 

social. São Paulo: CEN, 1963.  

RAMOS, Guerreiro. “A consciência crítica da realidade nacional” e “Fatores da consciência crítica do Brasil” (p. 
57-78). In: A redução sociológica. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1965. (S) 

COSTA PINTO, Luiz. “Desenvolvimento: seus processos e obstáculos”. In: Sociologia e desenvolvimento. Temas e 

problemas de nosso tempo. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1963. (S) 

CARDOSO, Miriam Limoeiro. “Florestan Fernandes: a criação de uma problemática”. Estudos Avançados, São 
Paulo, v. 10, n. 26, p. 89-128. 

TOLEDO, Caio Navarro de. ISEB: fábrica de ideologia. Campinas: UNICAMP, 1997. 

 

01/05 (Feriado) 

 

Parte 3 – A crítica dos anos 1960-70 

08/05 – Primeiras críticas (AULA 8) 

STAVENHAGEN, Rodolfo. “Sete teses equivocadas sobre a América Latina”. In: DURAND, José Carlos Garcia 
(org.). Sociologia do desenvolvimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 

GONZÁLEZ CASANOVA, Pablo. “Sociedad plural, colonialismo interno y desarrollo”. América Latina, ano 6, n. 3.   

FRANK, André Gunder. “El desarrollo del subdesarrollo”. Pensamiento Crítico, n. 7, 1967.  

 

15/05 – Teoria da dependência I (AULA 9) 

CARDOSO, Fernando Henrique; FALETTO, Enzo. Dependência e desenvolvimento na América Latina. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1975. 

 

22/05 – Teoria da dependência II (AULA 10) 

MARINI, Ruy Mauro. “Dialética da dependência”. Ruy Mauro Marini – Vida e obra. São Paulo: Expressão 
Popular, 2005.  

DOS SANTOS, Theotonio. “A estrutura da dependência”. Soc. Brasileira Economia Política, nº 30, 2011.  

BAMBIRRA, Vânia. O capitalismo dependente latino-americano. Florianópolis: Insular, 2012. (S) 

 

29/05 – Crítica ao dualismo (AULA 11) 

OLIVEIRA, Francisco de. “Crítica à razão dualista” (p. 25-119). In: Crítica à razão dualista / O ornitorrinco. São 
Paulo: Boitempo, 2003. 

FERNANDES, Florestan. “Capítulo VII”. In: A revolução burguesa no Brasil: ensaio de interpretação sociológica. 
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Rio de Janeiro: Editora Globo, 2006. (S) 

 

Parte 4 – Onde está a nação? Modernidade e desenvolvimento pós-1980  

05/06 – A crise de categorias (AULA 12) 

IANNI, Octávio. “As ciências sociais na época da globalização”. RBCS, Vol. 13, n. 37, 1998.  

OLIVEIRA, Francisco de. “O ornitorrinco” (p. 121-150). In: Crítica à razão dualista / O ornitorrinco. São Paulo: 
Boitempo, 2003. (S) 

 

12/06 – Pós-desenvolvimento (AULA 13) 

QUIJANO, Aníbal. “El fantasma del desarrollo en América Latina”. Revista Venezolana de Economía y Ciencias 

Sociales, vol. 6, nº 2, 2000.  

ESCOBAR V., Arturo. La invención del tercer mundo. Construcción y desconstrucción del desarrollo. Caracas: El 
perro y la rana, 2007. Capítulo VI (p. 355-379). (S) 

 

19/06 – O retorno do desenvolvimentismo (AULA 14) 

SALLUM JR., Brasílio. “O Brasil sob Cardoso: neoliberalismo e desenvolvimentismo”. Tempo Social, vol. 11, nº 2, 
1999.  

RIDENTI, Marcelo. “Vinte anos após a queda do muro: a reencarnação do desenvolvimentismo no Brasil”. 
Revista USP, São Paulo, nº 84, dezembro/fevereiro, 2009/2010, p. 50-57. 

BENJAMIN, César et al. “Introdução” + “Parte I” (p. 11-65). In: A opção brasileira. Rio de Janeiro: Contraponto, 
1998. (S) 

 

26/06 – Encerramento (entrega dos trabalhos) 

 
 
 

Bibliografia: 

BAMBIRRA, Vânia. El capitalismo dependiente latinoamericano. Santiago: Prensa Latinoamericana, 1972. 

_______. Teoría de la dependencia: una anticrítica. Ciudad de México: Era, 1977. 

BENJAMIN, César et al. A opção brasileira. Rio de Janeiro: Contraponto, 1998.  

BIELSCHOWSKY, Ricardo. Pensamento econômico brasileiro. O ciclo ideológico do desenvolvimentismo. Rio de 
Janeiro: Contraponto, 2004. 

BRASIL JR., Antônio. “A reinvenção da sociologia da modernização. Luiz Costa Pinto e Florestan Fernandes 
(1950-1970)”. Trabalho, educação e saúde, vol. 11, n. 1. 

CARDOSO, Fernando Henrique; FALETTO, Enzo. Dependência e desenvolvimento na América Latina. Rio de 
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Janeiro: Zahar, 1975. 

CARDOSO, Miriam Limoeiro. Ideologia do desenvolvimento. Brasil: JK - JQ. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1978. 

________. . “Florestan Fernandes: a criação de uma problemática”. Estudos Avançados, São Paulo, v. 10, n. 26, 
p. 89-128.   

CHILCOTE, Ronald. “Teorias reformistas e revolucionárias de desenvolvimento e subdesenvolvimento”. Revista 

de Economia Política, vol. 3, nº 3, 1983. 

CORONIL, Fernando. El Estado mágico. Naturaleza, dinero y modernidad en Venezuela. Caracas: Nueva 
Sociedad, 2002. 

DOS SANTOS, Theotônio. Imperialismo y Dependencia, México: Era, 1978. 

________. “A estrutura da dependência”. Soc. Brasileira Economia Política, nº 30, 2011.  

ESCOBAR V., Arturo. La invención del tercer mundo. Construcción y desconstrucción del desarrollo. Santaré de 
Bogotá: Norma, 1996. 

FERNANDES, Florestan. A sociologia numa era de revolução social. Rio de Janeiro: Zahar, 1976.  

________. A revolução burguesa no Brasil. Cap. 6. “Natureza e etapas do desenvolvimento capitalista”. São 
Paulo: Globo, 2006. 

FRANK, André Gunder. “El desarrollo del subdesarrollo”. Pensamiento Crítico, n. 7, 1967.  

FURTADO, Celso. Desenvolvimento e subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: Contraponto, 2009. 

GARCIA, José Carlos (org.). Sociologia do desenvolvimento. Rio de Janeiro: Zahar, 1975. 

GERMANNI, Gino. Política e sociedade numa época de transição. São Paulo: Ed. Mestre Jou, 1973.  

GONZÁLEZ CASANOVA, Pablo. “Sociedad plural, colonialismo interno y desarrollo”. América Latina, ano 6, n. 3.   

GRESPAN, Jorge. “O estruturalismo da CEPAL na obra de Raúl Prebisch”. História Unisinos. São Leopoldo, v. 5, 
pp. 105-125, 2001. 

IANNI, Octávio. “As ciências sociais na época da globalização”. RBCS, Vol. 13, n. 37, 1998.  

_________.  A ideia de Brasil moderno. São Paulo: Brasiliense, 2004.  

MANTEGA, Guido. A economia política brasileira. Rio de Janeiro: Polis/Vozes, 1984. 

MARINI, Ruy Mauro. “Dialética da dependência”. Ruy Mauro Marini – Vida e obra. São Paulo: Expressão 
Popular, 2005.  

MARTÍ, José. Nuestra América. Caracas: Biblioteca Ayacucho, 2005. 

MEDINA ECHAVARRÍA, José. Las relaciones entre las instituciones sociales y las económicas: un modelo teórico 
para América Latina”. Boletín Económico de América Latina. Santiago de Chile, CEPAL/ONU, v. VI, n.1, p. 
27-39. 1961. 

MORSE, Richard M.. O espelho de próspero: cultura e ideias nas Américas. São Paulo: Companhia das Letras, 
2000. 

OLIVEIRA, Francisco de. Crítica à razão dualista / O ornitorrinco. São Paulo: Boitempo, 2003. 
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________. A navegação venturosa: ensaios sobre Celso Furtado. São Paulo: Boitempo, 2003. 

PREBISCH, Raúl. “O desenvolvimento econômico da América Latina e alguns de seus principais problemas”. 

Revista Brasileira de Economia, vol. 3, nº 3, 1949.   

QUIJANO, Aníbal. “El fantasma del desarrollo en América Latina”. Revista Venezolana de Economía y Ciencias 

Sociales, vol. 6, nº 2, 2000. 

RAMOS, Guerreiro. A redução sociológica. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1965. 

RIDENTI, Marcelo. “Vinte anos após a queda do muro: a reencarnação do desenvolvimentismo no Brasil”. 
Revista USP, São Paulo, nº 84, dezembro/fevereiro, 2009/2010, pp. 50-57. 

ROMÃO, Wagner de Melo.  Sociologia e política acadêmica nos anos 1960: a experiência do CESIT. São Paulo: 
Associação Editorial Humanitas, 2006. 

SALLUM JR., Brasílio. “O Brasil sob Cardoso: neoliberalismo e desenvolvimentismo”. Tempo Social, vol. 11, nº 2, 
1999. 

TAVARES, Maria da Conceição. Da substituição de importações ao capitalismo financeiro. Rio de Janeiro: Zahar, 
1973 

TOLEDO, Caio Navarro de. ISEB: fábrica de ideologia. Campinas: UNICAMP, 1997. 

ZEA, Leopoldo. El pensamiento latinoamericano. Barcelona: Ariel, 1976. 

 

 
 

Observações: 

Avaliações: seminário e trabalho final. 

Contato para atendimento: flavio85@gmail.com 

 


